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Resumo 
 
 
 

Peixoto, Cristiano Holtz; Amado, Joel Portella. Órfãos de pai e mãe: a 

necessidade antropológica da Direção Espiritual. Rio de Janeiro, 2018. 

109p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Teologia, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
  Um dos desafios que a Igreja enfrenta na atualidade é fazer com que a 

mensagem do Evangelho penetre nos corações humanos com profundidade, e isso 

se deve certamente à mentalidade hodierna, que exalta o individualismo. Existem 

diversas iniciativas pastorais que buscam atualizar sua linguagem para se 

tornarem capazes de falar ao coração do ser humano de hoje. Dentre essas, a 

Direção Espiritual, prática realizada no seio da Igreja desde os primeiros séculos, 

pode ser uma resposta coerente e mais compatível com a atualidade em virtude de 

sua própria dinâmica. O objetivo desta pesquisa é verificar em que medida a 

Direção Espiritual pode ser um auxílio para a pastoral contemporânea, 

estabelecendo-se inclusive como necessária do ponto de vista antropológico, uma 

vez que a maior necessidade do ser humano é a de ser acolhido como pessoa, mas 

também a de ser ajudado a abrir-se para Deus, para os outros e para o mundo. 

 
 
 
Palavras-chave 
  Direção Espiritual; Antropologia Teológica; conceito de pessoa; pastoral 

contemporânea. 
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Abstract 
 
 
 

Peixoto, Cristiano Holtz; Amado, Joel Portella (Advisor). Orphans of 

father and mother: the anthropological need of the Spiritual Direction. 

Rio de Janeiro, 2018. 109p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 

Teologia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
  One of the challenges facing Catholic Church today is to make the 

message of the Gospel penetrate human hearts deeply, and this is certainly due to 

today's mentality, which exalts individualism. There are several pastoral 

initiatives that seek to update their language to become able to speak to the heart 

of the human being today. One of this initiatives is the Spiritual Direction, a 

practice that has been practiced within the Church since the first centuries. It can 

be a coherent and more compatible response to the present situation by virtue of 

its own dynamics. The purpose of this research is to verify to what extent the 

Spiritual Direction can be an aid to the contemporary pastoral, establishing itself 

as necessary from the anthropological point of view, since the greatest need of the 

human being is to be welcomed as a person, but also to be helped to open himself 

to God, to others and to the world. 

 
 
 
Keywords 
  Spiritual Direction; Theological Anthropology; concept of person; 

contemporary pastoral care. 
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A fé cristã confessa […] Jesus Cristo não como 

personalidade extraordinária, mas como pessoa singular. 

Pessoa é – segundo Tomás de Aquino e muitos outros 

teólogos da Trindade – sobretudo um relacionamento: 

Jesus vive em seu ser mais profundo, sobretudo no 

relacionamento e por meio do relacionamento, Ele é o 

relacionamento com o Pai e é, ao mesmo tempo, o 

relacionamento conosco. […] Jesus certamente pisou no 

abismo da separação humana de Deus e assim – como que 

do outro lado – Ele “experimentou a morte de Deus”. 

Mas Ele não permanece “órfão” – e também não nos 

deixa para trás como órfãos. É este o conteúdo da 

mensagem da Ressurreição. 

 

 

HALÍK, T. Toque as feridas, p. 62-63. 
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